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esse, sim,
popular .  •

Uma pessoa de caracte r  p u 
ro, incapaz de hypocris ias  e 
de perfidias, que diz o que 
sente, que não engana,  nunca 
será  popular .

Mas o empregado  que de- 
f rauda  o patrão,  que não olha 
pa ra  a moral,  que não se im- 

| por ta  de receber  nomes im- 
L i n h a .......................... 200 reis proprios  á custa de um lucro

Assignaturas
TRIMESTRE . . . . 2$500

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s

i n h a .............................. 200
Repe t ição ......................... 100

se rá  um homem

As assignaturas e publica
ções sã o  ' pagas adiantada- 
mente.

A popularidade

Que é a popu lar idade?  É 
o gozo de receber  do povo a 
fama de um homem bom; é 
o gozo de saber-se  es timado 
pelo povo.

Mas que coisa vem a ser  
essa  ent idade  abs tr ac ta  que 
se chama povo ?

A g r a d a r  o povo, eis a su 
prema asp iração  de g rande  
par te  dos exp lo radores  da  e- 
terna  estulticie humana.

P a r a  ser  popu lar  que é p r e 
ciso ?

Simplesmente uma pessoa 
desprend ida  dos seus.

Uma pessoa pontual nos 
seus negocios, correcta pa ra  
com sua  familia não  só no 
lado moral  como no lado eco- 
nomico não  pode ser  homem 
popular .

Mas um homem que esban 
ja  a sua  fo r tuna  em em prés 
timos, a tor to  e a direito, que 
joga  o fu turo  dos seus, que 
freqüenta  confei tar ias  e faz 
ceatas á noite b reve será  po
pular .

Um admin is t rador  dos ne
gocios públicos que  t raba lh a  
e que zela pelos cofres, não 
pac tuando  com os ete rnos  a- 
vançadores, nunca  se rá  uma 
pessoa popular .

Mas o admin is t rador  desho* 
nesto,  que defrauda  os cofres 
públicos em viagens,  em ho- 

# teis caros, em relações illici- 
tas, em jogat ina  desenfreada,

mais ou menos licito, esse, 
sim, será  um homem popular .

Levado  nas  asas  da  popu
lar idade esse homem tr ipud ia 
rá  sobre  aquelles  aos quaes 
elle tudo deve, r epud ia rá  os 
parentes  que se empobrecem 
e terá  o rosto sempre  promp- 
to a receber  a m ascara  mul- 
t iforme da hypocris ia  com que, 
se enr iquecendo,  vae e n g a n a n 
do aquelles  que deixam no 
panno  verde o producto do 
t raba lho honesto, que devia  
c omprar  o pão pa ra  os filhos 
ou a roupa  pa ra  a esposa.

Bem razão  tinha, pois, Bi- 
lac quando  falando sobre a 
popular idade  dizia:

”Tr i s t^ f raqueza  humana,  es
ta, talvez a mais t riste das  
f raquezas  que nos diminuem 
e e n v e r g o n h a m : o amor  da 
p o p u l a r i d a d e !

É tão facil ser  popu la r  ! ter 
riveis assassinos, exímios la
drões, grandes devassos a l 
cançam faci lmente uma cele
br idade mais vas ta  do que a 
que  logram os mais altos bem- 
feitores da hum anidade  e os 
mais claros se rv idores  da a r 
te. Nem é preciso pa ra  g a n h a r  
notor iedade ser  um chapado  
criminoso, nem um rematado  
louco; pa ra  subir  ao galarim,  
não é necessário ser  Nero, 
nem E ros  t ra to ;  a escalada pa
r a  o fast igio não req u e r  s u 
bl imidade de c rueldade nem 
de megalomania, nem »  ca r 
nificina de cem mil christâos,  
nem o incêndio do templo de 
Diana.  P a r a  gu indar  um ho
mem ao Capitolio, bastam  to
lices vulgares, estravagancias 
jocosas ou escandalosas e pe
queninas in fa m ia s : cortar,  co
mo Alcibiades, a cauda  de um 
cão de preço;  ou exa ggera r ,

á guiza dos bufões de feira, 
momices e chalaças , origina- 
lidades de vestuár ios  ou p re 
ciosidades de dizer ;  ou ainda,  
como Aretino, arm ar na p ra 
ça publica  um  pelourinho p a 
ra as reputações alheias, res
taurando, para  espantalho dos 
timoratos, as estatuam de Mar- 
f^rio e Pasquino. E nem tan 
to! A ascensão pa ra  o reno 
me ó ainda  mais f a c i l . . .  E s 
ses pobres  diabos a quem 
chamamos « typosda  rua» que 
diver tem ou incommodam os 
t ranseuntes  com a sua bebe
deira  ou a sua maluquice,  são 
populares  sem querer ,  incons
cientes da sua  popular idade. . .  
Pob res  dons, os da fama pu
blica . . .  ”

G.  S

S. Paulo, A g o s to —1917

Fados coevos,
ideas senis

Nos Estados Unidos da 
America do Norte, admirá
vel nação pela sua modelar 
organização- politica, moral 
e religiosa, invejável povo 
pela Incida e alta compre- 
hensão de todas as coisas, 
feliz e grande Patria por 
ter filhos, com pequenissi- 
ma excepção ignorantes na 
perfidiosa, acerba quão de- 
soladora critica presmnpço- 
sa e estulta de quantos se 
dizem cultos, consagra-se um 
dia, a ultima quinta-feira de 
novembro, que^ pelo presi
dente da republica é consi
derado feriado nacional, pa
ra render graças ao Criador, 
peia« bênçãos recebidas du
rante o anno, dia chamado: 
Thanlsgiving day.

A muitos parecerá isto 
exhiftição de sentimentos re
ligiosos, a outras outras tan
tas cousas peiores, mefios 
retrogradação, porque sua es- 
tultieia, presumpção, male

dicência não attingiram o 
incommensuravel grau de 
negar a existencia de cou
sas brilhantes como sóes, . •
como sejam o agigantado 
progresso dos yankees.

A nós entretanto, o Than- 
ksgiving day nada mais é do 
que o mysterio inescrutavel 
fiara os desastrados e mal- 
succedidos convencidos dos 
dias modernos—-a fonte da- 
quella vitalidade crescente— 
donde immana esse assom
broso progresso e toda a 
grandeza daquelle ditoso po
vo. .

A nós, esse dia nada mais 
é do que novo alento, no
vas forças, nova vida ab
sorvida em largos haustos 
no eterno manancial que é 
o throno de Deus.

Nada mais é do que um 
dia de confraternização de 
corações gratos e crentes re
petindo confiantes as pala
vras de David: "Grehovali 
é meu pastor, jamais sot-
frerei penúria”.

/
E ainda uma lição para 

os que dizem que religião é 
o frueto da ignoraacia, co
mo se ignorancia não fosse 
falar delia ousadamente sem 
conhece-la nem ao menos 
de longe.o

Saw.

S. Paulo, Dezembro, 1917

N o ta s  . .

e N o t i c i a s

C olleg io  d e S . Etais

# Com o programma que 
adiante publicamos fez o 
Collegio de S. Luis, no dia 
5 corrente, o [encerramento 
das aulas do seu acreditado 
gymnasio.

6 h. missa com motetes 
—Solenne Te Deuin em ac
ção de graças pelo feliz en-
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cerramento dos trabalhos es
colares—Bençam Solenne.

10 1/2 Solenne distribui
r ã o  de prêmios.

J. M. dos Passos—Santa 
Cecilia—Marcha—Banda.

Flotow—Martha— Ouver- 
ture—Orchestra.

1 . °  ACTO DA FARÇA
Y ercte— Rigoletto —Fanta

sia—Orchestra.
2.° ACTO DA FARÇA

Verdi—La forza dei des
tino —Pot-pourri—Ban da.

Prewiios de comportamen
to.

Prêmios do v, iv e m  
anno.

W aldteufel— M yoso tis  — 
V alsa — Orchestra.

Prêmios de n  e i anno.
Bizet— Carmen—Fantasia 

—Orchestra,
Prêmios aos alumnos do 

t .  preliminar, c. elementar 
e aulas facultativas.

J. M. dos Passos—Sau
dades de Bragança—Dobra
do—Banda.

** *

“ A F ed era çã o ’*
Deixou a redaçção da nos

sa collega A Federação, o 
sr. dr. Manuel Maria Bue- 
no, que por muitos annos, 
foi o braço forte daquella 
folha.

Lamentamos devéras a au
sência do nosso distincto 
amigo dr. Bueno, das lides 
jornalísticas da nossa terra, 
no momento em que toda 
a imprensa tem de conjugar 
o seu esforço em defesa da 
Patria.

*
:jc *

# P arque
Hontem foi exhibido no ‘ci

nem a  P a r q u e  o 1.° e 2:o epi
sódios  úo^film  O m yslerio da 
M alha Rubra.

Hoje,  nas  2 sessões, a | i t a  
em que  toma pa r t e  a insigne 
Hesperia :  Entre homens e fe
ras, em 8 partes.

** *
C aixa  E sco la r

O distincto e adiantado 
agricultor do nosso muni
cípio, sr. Paulo Prates dá 
Fonseca, offertou á ”tíaixa 
de Assistência Escolar” uma 
sacca de superior café.

O sr. José Antonio da S. 
Pinheiro, digno thesoureijo 
da Caixa, em nome dos me
ninos pobres e por nosso 
iutermedio, agradece o va
lioso presente.

Que o nobre gesto fructi- 
fique, são os nossos votos.

C oncerto
Pelo bem organizado pro- 

g ram m a que publ icamos linhas 
abaixo, verifica se que vae ser 
ultra-chio o concerto que a 
corporação musical União dos 
A rtistas  l evará  a effeito hoje 
á tarde,  no jard im da P raça  
P. Mighel, sob a habil  ba tu ta  
do maest ro Gentil de Oliveira.

A União dos Artistas, com 
esse concerto, es tréa o seu lin
do fardamento ,  que foi todo 
elle confeccionado pelas con
cei tuadas officinas do sr. Abra-  
hão Bor^ari.

P rogram m a: ^
i p a r t e  •

1 —C. Gomes — G uarany — 
Symphonia.

2—G. Verdi  — Trovador— 4.° 
acto.

3—G. Verdi— Oberto Conde 
S. B on ifácio --Symphonia.

4—G. Verdi  — Nabucodono- 
sor—Symphonia.

II P ARTE
1— I lerold  — Z a m p a —Sym

phonia.
2—Pucc in í  — Tosca — Pot- 

Pourri .
3—Donisetti  — D. Pasquale

— Symphonia.
4 —Fellipa— Festa in  Citiá

— Symphonia.  #
*

* *

G rupo "Cesario M otta”
Do sr. Raul Fonseca, di

gno direetor do grupo ”Ce- 
sario Motta”, recebemos o 
officio que abaixo segue e, 
para o qual, chamamos a 
attenção dos nossos leitores.

« Itu, 7 de Dezembso de 
1917—Exm.° Snr. Redactor 
do "Municipio de Itu" -Te
nho a honra de communi 
car-vos que a exposição de 
trabalho,1? dos alumnos des
te estabelecimento, será a- 
berta no dia 11 e encerra
da a 13 do corrente, fican
do franqueada das 13 ás 16 
horas á viUita do publico, 
que, para esse fim, aqui é 
convidado por vosso obse- 
quioso intermedio. -  AM en- 
eiosas saudações. »

* -V * *
C onceição

Após solenne no.veua bas
tante concorrida, realizou-se 
hontem á t&rde, a procissão 
de N. S. da Conceição, per
correndo as ruas Direita, 
Carmo e Commercio, com 
o* concurso 4a apreciafla, 
corporação musical 110 de 
Outubro.

G rupo "C onvenção de I tu ”
Reçpbomos, e para ella 

chamamos a attenção dos 
leitores, a communicação que 
nos fez o sr. Firmino Teixeira, 
esforçado direetor do grupo 
<(íonvenção de Itu» e que 
abaixo a estas linhas trans
crevemos :%

A extracção da tombola 
para a aequisição de um 
piano realiza-se hoje, ás 17 
horas, no jardim do Largo 
da Matriz.

—A exposição de traba
lhos deste grupo estará a- 
berta das 13 ás 16 horas, 
no dias 12, 13 e 14.

—No dia 14 ás 13 horas, 
terá lugar a festa do encer
ramento do anno lectivo.

Para assisti-la, assim co
mo para visitar a nossa mo
desta exposição, todos são 
convidados.

*
* *

Q uadro
Acha se em exposição, no 

salão de desenho do G. ”Ce- 
sario Motta”, um quadro  do 
jovem ar t is ta  i tuano P e ry  G ua
rany,  represen tando  o n au f rá 
gio do «Lusitania» to rpedea
do por  um submar ino allemão.

*
* *

P ela  polic^ t
Numa deligencia feita na  

noite de ante-hontem, o dr. 
Delegado de policia, rodeado 
dos seus dedicados auxi liares  
conseguiu pôr  as mãos no cri
minoso Pedro Gregorio Cor 
reia, que em Maio do anno 
passado,  a t ravessou  com uma 
faca o pescoço de Paulo de 
tal, filho de João  Mulato.

*
* *

E x tern a to
Publicamos na secção com

petente um annuncio do ex
terna to que sob a direcção do 
conhecido professor  dr. José 
Leite Pinheiro,  abri r-se-ha em 
breve, nesta  cidade.

P a r a  elle, pedimos a a t ten
ção dos interessados.

** *

E d ita es
Píft a os que pretendem via

j a r  pelo terr i torio  Paul is ta,  
publ icamos na terceira pagi
na instrucçõès,  a pedido do 
dr. Delegado  de Policia, as 
quaes se rv i rão de guia  aos 
interessados.

** *
E n ferm a

A graciosa Martha,  filha do 
nosso chefe dr- J o ã o  Mart ins  
que  esteve se r iamente  enfer
ma, tem obt ido ul t imamente 
sensíveis  melhoras*.

U n h a  de t iro
Sob a direcção do sargen

to instruetor Antonio Pe
reira de Carvalho, tiveram 
inicio, on dia 5, os exercí
cios da linha de tiro, tendo 
comparecido grande numero# 
de pessoas.

* *

M ovim ento  an im a d o r
Por escriptura publica, 

hontem lavrada nas notas 
'do 2.° Tabellião sr. Sebas
tião M. de Mello, os im- 
portantescommereiantes des
ta praça srs. Toledo Prado 
& Comp., adquiriram os 
qfiartos da rua da Quitan
da fazendo canto com a rua 
do Commercio, para ali cons- 
truirem um predio moderno 
para nelle transferirem os
seus armazéns./

E o inicio de uma nova 
era que se divisa para Itu.

** *

C irco C hilen o
Na noite de quinta-feira,  a 

bem af inada banda  de musica 
do Circo Chileno, andou fa
zendo uma passea ta  pela n os 
sa cidade, cumpr imentando  as 
au tor idades e redacções dos 
jornaes .

Em  nosso escr iptor io es teve 
o sr. Jesus  Botetta,  secretar io 
da companhia.

Hontem fez a companhia  a 
sua estréa  e pa ra  hoje pro- 
met te t r aba lhos  novos.

Do valor  da  companhia  e 
seus artistas,  diremos algo no 
proximo numero.

K ditaes de P r o c la m a s  
p a r a  C asam en tos

D is tr ic to  de  Paz  e  m unic ip io  de  
I lu ,  C o m arca  de  N ossa  S e n h o ra  da  
C a n d t la r ia .  N .°  128  F ls .  9 2  v.

B raz  O rt iz ,  E sc r iv ã o  de  P a z  e 
Oíficial d o  R e g is to  Civil d o  d is 
tr ic to  de  Paz  do  m unic ip io  de  I tu ,  
da  co m arca  d e  N o ssa  S e n h o ra  da  
C andela r ia ,  d o  E s ta d o  d e  S. P%ulo, 
faz publico  q u e  ex h ib i ram  neste  
c a r to r io  os d o c u m e n to s  e x ig id o s  
pela  lei, afim de  se casa rem , J o s é  
C a tu r i ,  com  22 a n n o s  d e  idad e ,  
so l te iro ,  l a v ra d o r ,  n a tu r a l  d e  C a-  
b r e u v a ,  r e s id e n te  n e s te  m un ic ip io ,  
filho le g i t im o  d e  B e n e v e n u to  C a 
tu r i  e D . A n g e la  M e n e g u in i ,  (fal- 
lec ida)  c o m  D . M ar ia  R o d r ig u e s  
d a  S ilva, c o m  17 a n n o s  d e  id a d e ,  
so l te i ra ,  n a tu ra l  d e  i t u ,  r e s id e n te  
n e s te  m un ic ip io ,  filha le g i t im a  d e  

*João D a v id  V ie i ra  e D .  S i lv in a  
R o d r ig u e s  X a v ie r ,  ( fa llec ida).

S e  a lg u e m  so u b e r  de  a lg u m  im p e 
d im en to ,  d e v e  acc u sa - lo  nos termos# 
da  lei e p a r a  o s  fins d e  d ire ito .

D is t r ic to  d e  I tu ,  4  de  D ez e m b ro  
de 1917 .

O  Gfficial d o  R e g is t ro  Civil
B r a z  O r t i z
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CAMARA MUNICIPAL

A cta  da  S essão  especial de  posse 
d o s  n ovos  V e re a d o re s  p ara  o 
t r ien io  de  1917  a 1 919  e elei
ção dos C a rg o s  M unic ipaes,  re a 
l izada aos qu inze  d ias  d o  mez de 
Ja n e i ro  d o  anno  d e  mil nove- 
cen ios e dezesete .

A os  q u in ze  d ias  do  mez de 
Jan e i ro  do  anno  de  mil novecen tos  
•  dezese te ,  nes ta  c id ade  de  Itu ,  
em a Sala  das Sessões da  C am ara  
M unicipal ,  as nove horas ,  p resen te  
o D o u to r  A n to n io  de  Sou«?a B arros ,  
Ju iz  de  D ire i to  da  C o m a rca  e os 
V e re a d o re s  eleitos e reconhecidos  
D o u to re s  A n to n io  C o ns tan t ino  da 
S ilva  C as tro ,  G rac iano  d e  Sousa  
G eribello ,  Jo ã o  M ar t in s  de  Mello 
Ju n io r ,  O s t ian o  da Silva N ovaes  e 
os senh o res  Joa q u im  de  T o ledo  
P ra d o ,  Manuel de B a r ro s  C astanho  
e F ranc isco  B renh a  R ib e i ro ,  aos 
q uaes  o D o u to r  Ju iz  de  D ire i to  da 
C o m a rc a  defer iu  o C o m p ro m is so  
da  lei de  de sem p en h a re m  com pres- 
tim o e lea ldad e  as suas funcções 
d e  V eread o re s ,  re sp e i ta n d o  a C ons
ti tu ição  F e d e ra l  e a do E s ta d o ,  
o b se rv a n d o  e fazendo o b se rv a r  as 
suas  leis e p ro m o v e n d o  a p ro s p e 
r id ad e  do  município, o que  foi p o r  
elles acceito  e assim p ro m e t te ram  
cu m p r ir .  F m  seg u id a  pelo Ju iz  foi 
d i to  que  se ac h a v a m  lega lm en te  
em p ossad os  os re fe r idos  V e re a d o 
res  e re t irou -se  do  rec in to  com as 
fo rm alidades  legaes.  A ssum iu  en tão  
a p res idência  o V eread o r  mais ve 
lho c idad ão  Manuel de  B a r ro s  Cas 
tanho, e p o r  elle foi d i lo  que , con
v idava os senhores  V eread o res ,  p ara  
co m parece rem  neste  m esm o local 
ás t reze  h oras  p ara  se  p ro ce d e r  a 
eleição da mesa e c a rg os  m unic i
paes -para o exercício  de  mil no 
vecentos  e d ezese te .— R e u n id o s  os 
V e re a d o re s  ás t reze  h o ra s  sob  a 
Pres idênc ia  do V e re a d o r  mais velho 
M anuel de  B arro s  C astanho ,  por 
elle foi d ito  que ,  não  ten do  com 
p arec id o  na sessão  de posse o V e
re a d o r  F lam in io  X a v ie r  da Silveira  
e achando-se  o V e re a d o r  p resen te ,  
n om eava  uma com m issão  com posta  
d o s  sen h o res  V e rea d o re s  Joaquim  
d e  T o led o  P ra d o  e Franc isco  B re
n ha  R ib e i ro ,  p ara  in troduz i- lo  no 
re c in to ,  to m a r  assen to  e p re s ta r  o 
co m pro m isso  p e ran te  a C a m a ra  re u 
n ida ;  p  la c o m m issão  n o m ead a  foi 
con v idad o  o V e re a d o r  F lam in io  X a  
v ie r  da Silveira ,  que  to m ou  assen to  
e pi es tou  o  com p ro m isso  p e ran te  
a C a m a ra  reunida . E m  seg u id a  d e 
c larou  o p re s id en te  q ue  se  ia p ro 
ce d e r  a eleição da  mesa para  o 
exerc íc io  dc  mil novecen tos  e d e 
zese te ,  p ro ced en do -se  em p r im e iro  
lu g a r  a eleição de  p res iden te .  P e 
d in d o  a palavra  o V e re a d o r  D o u to r  
Jo ã o  M artins ,  p o r  elle íoi d ito  que  
p r o p u n h a  q u e  fosse eleito  p o r  ac- 
c lam ação, p a ra  o c a rg o  de  p re s i 
d en te  d a  C am ara  o  V e re a d o r  D o u 
to r  A ntonio C o n s tan t in o  da Silva 
C a s tro ,  tend o  s ido  a m i s m a  accei- 
ta p o r  to do s  os V e read o re s ;  o qual 
em  s e g u id a  assum iu  a  Pres idênc ia?  
P e lo  D o u to r  P re s id e n te  eleito  íoi 
d i to  q u e  a g ra d e c ia  aos seu s  cclle- 
gas e s ta  p ro v a  de  c o n s id e ra ç ã o  e 
confiança  q u e  acabav a  d e  recebe r ,

na  escolha pa ra  p re s id e n te  da C a
m a ra  que  nes te  m o m e n to  in ic iava  a 
sua  a d m in is t raç ão  e q u e  faria o 
q u a n to  fosse possivel para  d e s e m 
p en h a r  aquelle  c.irgo na m e d id a  de 
suas  forças. (CONTINUA)

O b servações sob re p a ssa 
p ortes, a tte sta d o s  de id en 
tid a d e  e S a lvo-€1on d u ctos  
para as v ia g e n s  p elo  te r 

r itó r io  P a u lis ta :  
j 1 .°— O s s ú b d i to s  a llem ães n ão  
po derão  v iajar d e n tro  e fora de E s 
tado  sem  S a lvo-conducto  da  policia,

2 .<*— O s d em a is  e s t ra n g e i ro s  não 
p o d e rã o  v iajar  d e n tro  do  E s ta d o  
sem p ro v a  de ide n t id ad e  pessoal,  
sendo-lhes tam b em  ex ig id o  Salvo- 
conduc to ,  q u an d o  se d i r ig i ra m  aos 
E s tad o s  do R io  de Jane iro ,  P a ia n á ,  
S a n ta  C a th a r in a ,  R io  G ra n d e  do 
Sul e D is t r ic to  F e d e ra l ;

3 .o— O s e s t ra n g e i ro s  re s iden tes  
: fora da C ap ita l  e que  se d ir ig i rem  

para  qu a lq u e r  daqut-llfs E s tad os ,  
sem p assa rem  pela Capital,  d ev e rão  
’t v a r  Salvo-conducto  conced ido  f o- 
la Delegacia  do  lu g a r  onde  i e l i 
d irem  ;

4 . ° — 0  e s t ran g e i ro  q ue  v ia jar  no 
E s ta d o  de  Minas, G oyaz  e M atto  
G rosso  não  precisa levar  Salvo- 
condnc to ,  co n ta n to  q ue  e s te ja  m u 
nido de  p rova  de  e n t id ad e  pessoal,  
p ara  v ia ja r  a té  as fron te iras  da- 
qüelles E s tad o s ;

5 . ° — O S alvo-co nd uc to  se rá  c o n 
ced ido  m ed ian te  req u e r im en to  *sel- 
lado com estam pilha  e s tadua l de 
3 0 0  reis e r ed ig id o  nos te rm os do 
modelo  n.°  1 , em papel a lmasso 
c o m m u m ;

§ unicc^— A S ecre ta r ia  não fornece 
im pressos  para  esses requer im entos ;

/ 6.°— O S alvo-conduc to  d eve rá  ser 
r ed ig id o  pelo escrivão  da a u to r i 
d ade ,  em ^ a p e l  im prssso  ou com- 
m um , ob se rv ad o s  os d izeres  do  
M odelo  n.o 2 , d ev en d o  traze r  o 
ca r im bo  da  D elegacia  e a ss igna tu -  
ra da au to r id a d e  so b re  um a e s tam 
pilha e s tadua l  de  3 0 0  reis;

7.° — A  cocessão do  Salv^-con- 
d u e to  é isento  de  cus tas  e ernol- 
lum entos ,  pena de  re sponsab il idade  
para  a a u to r id a d e  ou e sc i ivão  q ue  
exig i-lós  ;

8.o —O s bras ile iros  p o dem  viajar 
den tro  e fora do  E s tad o ,  bem co
mo os e s t rãn g e i ro s  que  não forem 
allemães, st m ente  d e n t ro  do E s t a 
do, u m a  vez q u e  e s te jam  m unidos  
de um  a t te s ta d o  da a u to r id a d e  p o 
licial, p assado  nos terme s do  M o 
delo  n.o 3, fo rnecido pela  S ec re ta 
ria, ou  t r a g a m  co m sigo  a ca r te ira  
de Id e n t id a d e  pessoal ou a ca rte ira  
de  e le i to r ;

§ un ico— O titulo de  e le itor não 
se rve  pa ra  a p ro va  de  ide n t id ad e  
pessoal ;

9 ° — O  a t t e s ta d o  d o  M odelo  n. o  
3 é isento  de  sellos, cus tas  0 e m o 
lu m en tos  e é valido p or  t r in ta  d ias  
apen as ,  d e v en d o  se r  ren o v ad o ,  f in
do esse  p raz o ;

10 o— 8ó se co nsideram  nacio  
naes os nascidos no Brasil,  m esm o 
de  paes e s t rang e iro s ,  c o m tan to  que  
res idam  no Brasil, e os estrangei-  
ros q ue  se  na tu ta l iz a ram  e receb e 
ram  carta  ;?)u ti tu lo  dec la ra to r io  de 
c id adã o  brasile iro ,  ou d c c u m e n to

equ iva len te  (lei federa l n.o  9 0 4 .  d e  
12  d e  n o v e m b ro  de  1912 ,  § 2.°, 
n .o  1 e 2 .)

l l . o — A s m u lhe res  casrrdas e os 
m enores,  de  nac iona lidade  bras ile i
ra ,  q ue  v ia jarem  sós , devem  e<tar 
m un ido s  de a t t e s ta d o s  da a u to r i 
dade ,  conced ido  m ed ia n te  solic ita
ção  do  m ar id o  ou dos tpaes dos 
m enores;-

12 .°— Q u a n d o  as pessoas  v iaja
rem  em conjuncto , s e n d o  familia. 
co m p anh ia  d ram atica ,  e tc. b a s ta  
a t te s ta d o  p a ra  o chefe ou  r e p r e s e n 
tan te  legal, u m a  vez  q u e  constem  
os nom es  dos  d em ais  v ia jan tes  no  
a t t e s ta d o  âa  a u to r id a d e .

I tu ,  2 d e  D ez e m b ro  de  1 917 .
‘O  escr ivão  da  policia

M i s a e l  d e  C a m p o s

S erv iço  de G uarda N octu rn a
Movimento da ”Caixa’'" correspondente aos 2 meze« 

decorridos de 18 de Setembro a 18 de Novembro.
R e c e b i m e n t o s  :

Recebido dos Contribuintes, de 2 mensalidades dSl&OOO 
P a g a m e n t o s  :

Pago ordenados dos Guardas, 2 mez.es 400$000 
» diversas despesas 15$000 415$000

Saldo' 16$000
• _ S. E. ou O. 431S000

Itu —21—11—17.
A Commissão põe ao dipor de quem queira exami

nar o Livro "Caixa” e os documentos em que se ba
seiam os dados acima, os quaes estão em poder do sr. 
Joaquim de- Toledo Prado, Thesoureiro.

li____________________________________  li

EXTERNATO
Dirigido pelos professores Jofé Leite P i

nheiro e José Esteves Carrainenha, abrir-se-á 
nesto Cidade, em princípios do anno proximo, 

• ryn —Externato— onde serão ensinadas todas 
as disciplinas exigidas- para a matricula nos 
cursos superiores.

Para melhor aproveitamento dos alumnos, 
sob vigilancia haverá no externato nina sala 
de estudo, afim de serem preparadas as lições 
e os exercicios.

Para informações, poderão os interessados 
entender-se com o professor José Leite P i
nheiro á rua da Palma 102. .

11 . 1 1B a l a n ç o  no m o v i m e n t o  d a  ” C a i x a  d e  A s s i s t ê n c i a  E s 
c o l a r  d e  I t u ” , n o  t r i m e s t r e  d e  A g o s t o  a  O u t u b r o  
DE 1917 , A P R E S E N T A D O  P E L O  T l I E S O U R E I R O ,  E APPRO VAD O 
EM SESSÃO DE 11 DE N O V E M B R O  DE 1917.

C a í x a  ' *
Saldo em 31 #de Julho p. p. 55$Q00
Recebido de annuidades e mensali

dades 2871000 342S900
Despendido com a compra de fa

zendas, botões, linhas, etc. etc. ' 274$000
Pago por 3 *tam pilhas $900 274$900

Saldo R.s 
A l m o x a r i f a d o ^

Saldo em 31 de Julho p. p.
Fízendas compradas a diversos 
Sahidas para 76 vestuários, sendo:

39 para alumnos e 37 para alufnnas 
Existência conforme o inventario 

•  S a l d o s
Em caixa 

» fazendas .  •
Total dos vestuários entregues, no 1.°, 2.° e 3.° tri

mestres; a alumnos 229, a alumnas 171—Total 400.

68S000

7S$440
2741000 352$440

296$200
56$240 352S440

68$000
56$240 124S240
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ADVOGADO 
Es. R. do Com m ercio, 94. Itu

(Casa J o rge  Cury)
l

ÜiHUg

CARTÕES

DE VI S I T A
Na  Typ. do " M u n i c í p i o  d e  I t u ” \

a 3$000 o cento — Pagamento 
NO ACTO DA» ENCOMMENDA 

Rua do Com. 58

Effirpato Modelo
As professoras normalistas M aria  

F o n s e c a  e J e c ia  P i n h e i r o , auxiliadas 
peo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
aluirmos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

(  P reço s M odicos )
Trata-se á R u a  d a  P a l m a , 88 ou 102.
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CORNELIO PIN H O  
Trata de papeis de ca
samento— Rua S. Rita, 24

ITU

m

TYPOGRAPHIA

A SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas 

pata executar queasquer trabalhos do rarno 
typographico.

S t a t e s  HATW« PtftFilTÔ
..E PREÇOS MODICOS

©
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